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RESUMO

Em ensaio de campo, onde as principais plan-
tas daninhas eram representadas por duas gra -
míneas e seis ervas de folhas largas, foi compa -
rada a ação de misturas de tri fluralin, pendime -
thalin, dinitramine e alachlor com metribuzin e
de alachlor com linuron, no seu controle.

Os resultados mostraram que as misturas de
alachlor a 2,00 kg/ha e metribuzin a 0,35 kg/ha,
e desses mesmos herbicidas a 3,00 kg/ha e 0,50
kg/ha, feitas no tanque, aplicadas em pré-emer-
gência, seguidas da mistura de trifluralin a 1,00
kg/ha, aplicado em pré-plantio incorporado, com
metribuzin a 0,50 kg/ha, aplicado em pré-emer-
gência, foram as mais eficientes.

Acanthospermum australe fo i a planta da -
ninha de mais difícil controle. Somente a mistu -
ra de tanque de alachlor a 2,00 kg/ha e linuron
a 0,75 kg/ha foi eficiente no seu controle.

As misturas de pendimenthalin a 1,30 kg/ha
e de dinitramine a 0,50 kg/ha, ambos com me -
tribuzin a 0,50 kg/ha, retardaram o crescimen-
to inicial da soja, porém sem prejudicar o stand
e a produção. Os demais tratamentos também
não foram prejudicia is à produção dessa legu-
minosa.

Unitermos: Controle, plantas daninhas, soja,
misturas de herbicidas.

SUMMARY

SOYBEAN WEED CONTROL WITH MIXTURES
OF HERBICIDES

Dif fe rent mixtures of me tribuzin wi th tri-
fluralin, prendimetalin, dinitramine or alachlor
were compared in order to evaluate weed control
efficiency on soybean crop.

Tank mixtures of 2,00 Kg/ha of alachlor and
0.35 Kg/ha of metribuzin, or 3,00 Kg/ha of

alachlor and 0,50 Kg/ha of metribuzin, and 1,00
Kg/ha of trif luralin and 0,50 Kg/ha of metribu-
zin were the most eff ic ient in contro ll ing gras -
ses and dicotyledons.

Acanthospermum au strale was the most
di ff icult weed to be controled. Only alachlor at
2,00 Kg/ha plus linuron at 0,75 Kg/ha gave sa-
tisfactory results.

The mixtures of pendimethalin at 1,30 K/ha
or dinitramine at 0,50 Kg/ha plus metribuzin at
0,50 Kg/ha were fitotoxic at the initial growth
stage of soybeans, but did no t affect stand or
yield. The other mixtures did not show any fito-
toxicity and did not affect stand or yield either.

Keywords: Weed contro l, soybeans, mixtu -
res of herbicides.

INTRODUÇÃO

A cultura da soja no Brasil é uma das que
mais emprega produtos químicos em capina,
tanto pela eficiência do método como por sua
economia. Como é comum o aparecimento de
plantas daninhas como mono e dicotiledôneas,
de espécies as mais variadas, torna-se difícil para
um único herbicida combatê -las. Procura -se
então associar dois ou mais herbicidas para
proporcionarem um eficiente controle do mato.
A escolha dos herbicidas e épocas de aplicação
empregadas neste trabalho foram baseadas em
produtos que anteriormente se mostraram bons
no controle de determinadas plantas daninhas em
soja, aliados a outros, bons para diferentes
grupos de ervas más. Trifluralin, aplicado em
pré-plantio incorporado, vem sendo empregado
com grande eficiência no controle de gramíneas.
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Assim é que, em experimentos conduzidos em
19 65 /6 6 no s EE UU , Mo ore et al (9 ) já mos-
tr av am a ef ic iê nc ia de sse he rb ic id a em al go -
dão e soj a. Recente mente têm sid o exp erimen-
tado s co m sucesso os gramin ic idas
pendimet halin1 e dinit ramine. Bons
resultados de controle de monocot iledôneas
por pendimethal in fora m ob tido s em
trabalhos de Grassi & Le ide rm an (4 ) em
so ja , de Vi ct or ia et al . (1 6) em ca na -de -
aç úc ar e de Si lv a et al (1 4) em fe ij ão .
Di ni tr amin e most ro u-se ef ic ie nt e no contro le
de gramíneas, e compat ível com metr ibuz in,
em ensa ios conduzidos em Jaboticabal-SP, por
Victoria et al. (17) .

Para o controle de dicotiledôneas tem se
destacado alachlor (7 ,10,13 ,15) , metr ibuz in
(6 ,8 ,15) e li nuro n (11) . Muitos au to re s tê m
evidenciado a po rcenta gem maior de plan ta s
da ni nh as co nt ro la da s pe la s mist ur as de ss es
herbicidas (3,5,12,17) .

Co m a fi na li dad e de se ob te r ma ior es
informações com misturas e combinações dos
he rb ic id as an te rior mente ci tado s, fo i co nd u-
zido um experimento em 1976/77.

MATERIAIS E MÉTODOS

Em outubro de 1976 foi instalado um
ensaio de campo em Cristai s Paulis ta-SP, em
área de solo latossolo vermelho-amarelo, fase
arenosa (2) com 30% de argila e 2,4% de
maté ria orgânica, cultivado anteriormente com
milho.

O delineamento experimental esco lhido foi
o de blocos ao acaso com 12 tratamentos e
quatro repetições, para possibilitar a análise
estatística do stand e da produção de soja , feit a
pelo método da variância. Cada parcela tinha
uma área de 21,00 m2 (3,00 x 7,00 m)
abrangendo cinco linhas de soja espaçadas de
0.60 m. A área úti l de cada parcela era formada
pelas três linhas centrais, descontados 0.50 m de
cada extremidade.

As misturas de tanque de triflural in (, ,
tri fluoro-2,6-dinitro-N,N-dipropil -p-toluidina)
e metribuzin (4-amino-6-t-but il-3- (metiltio)-
1,2,4 -triazina -s- (4H) -one) a 1,00 kg e 0,75
kg/ha e a 0,50 kg e 0,35 kg/ha, respectiva-

1 Nome anteriormente proposto: penoxalin

me nt e, as si m co mo de pe nd im et ha li n (N - (1 -
etilpropil) -3 ,4-dimetil-2 ,6-di nitrobenzenoamina) a
1,30 kg/ha e de dinitramine (N3 N3 dietil -2,4-
dinitro -6-trif luorometil-m-fenilenediamina) a
0, 50 kg /ha , amb os mi st ur ad os co m me tr i -
bu zi n a 0, 50 kg /h a, fo ra m ap li ca da s em pr é -
pl an ti o inco rp or ado, 24 ho ra s an te s do plan -
tio de soja . Nesta mesma ocas ião, tr if lu ra lin
a 1. 00 kg /ha e a 0, 75 kg /ha ta mbém fo i ap li -
cado iso ladamente e incorporado ao solo com
gr ade de disc os de 18" trabalha nd o a uma
pr ofu nd id ad e mé dia de 0,1 2 m. Lo go apó s
o pl an ti o da so ja , a es te s do is úl ti mo s t ra ta -
me ntos fo i adicionada uma aplicação pré -
eme rge nt e de me tribuz in a 0,50 kg /ha e a
0.35 kg/ha, respec tivamente. Nesta da ta tam -
bém fora m aplicados em pré -emergência , em
mistura de tanque: alachlor (2 -cloro-2' .6 '-die-
til-N- (metoximetil) -acetani lida) a 3,00 kg/ha
com metr ibuzin a 0,50 kg/ha; alachlor a 2,00
kg /ha co m me trib uz in a 0,3 5 kg /ha , e, ala -
chlor a 2,00 kg/ha com linuron (3 - (3 ,4 -diclo-
ro fenil) -1-metoxi -l-meti luré ia) a 0,75 kg/ha.
Fo i inc lui do ai nd a um tra ta me nt o so me nt e
co m al ac hl or a 3, 00 kg /h a, ap li ca do em pr é -
emer gê nc ia , pu lver iz ado ta mbém no mesm o
dia do plantio de soja.

As ap li ca çõ es fo ra m fe it as co m pu lv er i -
za do re s to st ai s, co m ca pa ci da de pa ra 14 li -
tr os , ma nu ai s, co m ag it ad or de ca ld a, mu ni -
dos de um bico de ja to em leque 80 .03, co m
peneira de malha 50, trabalhando a 40 lb de
pressão/pol 2 , com um gasto correspo ndente a
400 litros de calda herbicida por hectare.

Co ns taram aind a do ens aio do is trata -
mentos testemun has, sem herb ic ida, um man -
tido sempre no limpo e outro, sem capina até a
colheita.

A va ri ed ad e de so ja us ad a fo i a IA C-2.
inoculada, tendo sido gastas 25 sementes por
metro de sulco.

Os co rr et iv os e os ad ub os qu ím ic os fo-
ram ap li ca do s de ac or do co m os resu lt ad os
das aná lises de solo. O ensaio foi man tido em
boas condições de sanidade com aplicações de
inseticidas, iguais para todos os tratamentos.

Par a a av al ia çã o da ef ic iê nc ia da s mi s-
tura s de herb ic idas fo i co nsiderada a po rcen-
ta ge m de co ntro le da s pl an ta s in fe st an te s to-
ma da se mp re em re la çã o à te st em un ha se m
herb ic ida . Es sa po rc en ta ge m de co nt ro le fo i
ob tida de am os tr agem do nú mero de pl an ta s
daninhas incidentes nas parcelas tratadas e na
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te st emu nh a, to ma nd o- se du as amo st ra s de
0, 50 m2 (1 ,0 0 m x 0, 50 m) po r pa rc el a. ap ós
40 di as . Ao s 40 , 60 e 90 di as da ap li ca çã o
dos produtos foram fei tas observ ações visuai s
de infestação existente no ensaio.

A infestação na tura l da s pr incipa is plan-
tas daninhas era repr esen ta da po r: capim-de -
colchão (Digitaria sanguinalis (L) Scop.) ,
ca pi m-pé- de-ga li nh a (Ele usin e in di ca (L)
Gaertn) , poaia-branca (Richardia brasiliensis
Gomez) , picão-preto (Bidens pilosa L) , car-
rapicho-do-campo (Acanthospermum australe
(Loe f) O. Ku ntze ), gu an xu ma (S id a rh omb i-
fol ia L) , fa ls a-se rr al ha (E mi lia sonchi fol ia
DC) e beldroega (Portulacca oleracea L).

Foram real izadas observações visuais s o-
bre sin tomas característi cos de fit otoxicida de
causados pe los her bicidas sobre a cultura, 20
dia s apó s o pla ntio. Foram consider adas notas
de 1 (soj a to ta lm en te prej ud ic ad a) a 5 (soj a
sem fi to toxicidade ) . Nesta da ta também foi
an ot ad o o st an d da cu lt ur a. A co lh ei ta fo i
realizada a 29 de maio de 1977.

MATERIAIS E MÉTODO

Na tabela 1 são representadas as porcen-
tagen s de con tro le de planta s daninhas , assim
como as nota s dadas pa ra sintom as de fi to to-
xi cid ad e, as mé dia s de nú me ro de pl ant as
(sta nd ) tra ns fo rma do s em RQ (x) e as mé -
dias dos dados or iginais de produçã o de soja ,
em quilos por tratamento.

As dua s gr amí ne as inc id ent es e ai nd a
R. brasiliensis, B. pilosa, E. sonchifolia, S.
rhombifol ia e P. oleracea foram bem contro -
lada s po r to da s as mist ur as de he rb ic id as , e
também po r al ac hlor qu ando empr egad o iso-
la da me nt e. A. au stral e fo i be m co nt ro la do
apenas por alachlor + linuron.

No controle geral de plantas daninhas os
me lho re s re sul ta do s fo ra m ob ti do s co m as
mi stur as de ala chl or me tr ib uz in a 2, 00 kg
+ 0 ,35 kg/ha e a 3 ,00 kg - 1- 0 ,50 kg/ha
apl icados em pré-emergê ncia, e com a mis tur a
de tri fl ur al in a 1, 00 kg /ha , em pr é-pl ant io
in co rp or ad o, co m me tr ib uz in a 0, 50 kg /h a,
em pr é-em er gê nc ia , toda s co m ín di ce s supe-
ri or es a 94 % de co nt ro le . Me tr ib uz in ap re -
sentou melhor es re su ltad os quando ap licado
em pré-eme rgênc ia, comparado com pré-plantio
incorporado, sempre que aliado com triflu-

ra li n em pr é -pl an ti o in co rp or ad o. Bo rg o
& Be sk ow (1 ) ta mb ém en co nt ra ra m
re su lt ad os melhor es pa ra me tr ib uz in
ap li ca do na su pe rfície.

Alachlo r, a 3,00 kg/ha, em pré-emer gência,
somente não conseguiu cont rolar A. australe,
com um índice de controle geral de 92% Este
resultado difere do encontrado por Borgo &
Beskow (1) em ensaios conduzidos em 1974/75
e 1975 /76, onde alachlor em aplicação isolada
foi bastante inferior às mistura s testadas.
Convém sal ientar que esses resultados referem-
se a experimento em solo com mais de 4% de
maté ria orgânica, e -com incidência de outras
plantas daninhas.

As misturas de pendimethalin e de dini-
tramine com metr ibuzin apresentaram sintomas
de fito toxici dade quando da obse rvação aos 20
dias do plantio de soja. Esses sintomas foram
caracte rizados pela mudança de coloração das
folhas e retardamento do desenvolvimento
vegetativo inic ial da leguminosa . Eles
desapareceram depois e as análises esta tís ticas
do stand e da produção não mostraram dife-
renças significat ivas entre os tratamentos. Vic-
tor ia et al. (16) também não encontraram di-
ferenças de produção para dinitramine + me-
tribuzin a 0,50 kg + 0,50 kg/ha, em ensaio
conduzido em latossolo vermelho escuro, fase
arenosa , com 2,3% de matéria orgânica.

Todos os tratamentos com herbicidas não
precisaram de capina adic ional até a colheit a.
A testemunha que deveria ser mant ida sempre
no limpo foi capinada aos 20 e aos 60 dias do
plantio de soja , e na colheit a. Na observação
visual feita aos 60 dias, a testemunha sem
capina apresentava uma infestação média de
68% e aos 90 dias, de 81%. Nesta data, o
tratamento de alachlor + linuron a 2,00 kg +
0,75 kg/ha tinha a menor porcentagem de
infestação de plantas daninhas seguido do
tratamento alachlor + metr ibuzin, a 2,00 kg +
0,35 kg/ha.
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